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Resumo  

 

O projeto de pesquisa “Produções Culturais Surdas no Contexto da Educação Bilíngue” 

tem como objetivo geral analisar como os modos de circulação e consumo de artefatos 

culturais, no contexto da educação escolar bilíngue para surdos, vêm se configurando 

nos espaços da educação básica. Interessa-nos olhar para a Educação Básica no que se 

refere ao trabalho docente (professores surdos e ouvintes) e ao currículo (o que vem 

sendo ensinado; priorizado) no sentido de um dispositivo pedagógico que organiza os 

espaços/tempos escolares e hierarquiza os saberes. Pretendemos centrar a atenção nas 

formas como os artefatos da cultura surda vêm sendo consumidos pelos sujeitos da 

educação. Para a realização da investigação, priorizamos escolas específicas para surdos 

do Rio Grande do Sul, pois consideramos que, nesses espaços, artefatos culturais surdos 

vêm sendo produzidos, circulam e geram efeitos entre alunos e professores. 
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Introdução 

 

O projeto Produções Culturais Surdas no contexto da Educação Bilíngue é 

proposto por pesquisadoras de três universidades federais localizadas no Estado do Rio 

Grande do Sul, que nos últimos anos vêm desenvolvendo investigações no campo da 

cultura e educação de surdos, junto ao Grupo Interinstitucional de Pesquisa em 

Educação de Surdos (GIPES), registrado no Diretório CNPq.  

A partir das pesquisas realizadas pelo referido  grupo de pesquisa,  mostrou-se 

necessário que para pensar os processos de ensino-aprendizagem dos alunos surdos, se 

faz urgente uma discussão que coloque no centro do debate as questões linguísticas, 

culturais e identitárias  desse grupo especifico.  Implicados nessas condições estão à 

formação dos professores, a qualidade de comunicação entre professor e aluno, a 

presença de intérpretes de Libras, a disponibilidade e conhecimento do professor acerca 

da diferença surda, principalmente no que se refere aos aspectos linguísticos e culturais 

que envolvem a educação, o ensino e a avaliação da aprendizagem do aluno surdo.  

Nesse sentido, estabeleceu-se como problema de pesquisa para as discussões que 

compõem esse projeto o seguinte enunciado: de que modo a circulação e o consumo de 

artefatos culturais, no contexto da educação escolar bilíngue para surdos, vêm se 



configurando nos espaços da educação básica? O Objetivo geral da pesquisa é analisar a 

circulação e o consumo de artefatos culturais em contextos da educação bilíngue para 

surdos, nos espaços da educação básica. A partir disso, os objetivos específicos da 

pesquisa são: (a) Problematizar as propostas de políticas educacionais do Ministério da 

Educação com ênfase na educação escolar bilíngue para surdos; (b) Analisar e entender 

as formas de apropriação da cultura surda no currículo escolar em escolas de educação 

básica; (c) Investigar a circulação e consumo de artefatos culturais da cultura surda, em 

práticas educacionais; (d) identificar e analisar a produção, circulação e consumo de 

materiais literários utilizados em propostas pedagógicas, na educação escolar bilíngue.  

 

Metodologia 

O foco da pesquisa está em analisar a circulação e o consumo das produções 

culturais de comunidades surdas nos espaços escolares da educação básica. Para a 

demarcação do lócus investigativo, priorizaremos escolas específicas de surdos do 

Estado do Rio Grande do Sul – por ser o Estado que concentra o maior número de 

escolas específicas para surdos  – num total de catorze  escolas, assim distribuídas: 

quatro escolas na capital; seis escolas da região metropolitana de Porto Alegre; e, quatro  

escolas do interior do estado, sendo elas das diferentes esferas: particular (cinco), 

pública estadual (quatro), e pública municipal (cinco). Um critério que consideramos 

significativo para a delimitação das escolas a serem pesquisadas é de estarem 

localizadas em cidades em que a comunidade surda esteja organizada e desenvolvendo 

movimentos no sentido da garantia da educação bilíngue para surdos. 

Tomando como suporte teórico-metodológico os Estudos Culturais em 

Educação, entendemos que os artefatos culturais estão presentes no circuito da cultura 

(HALL; DU GAY, 1997 e JOHNSON, 1999) como espaço/tempo de produção de 

sentidos e significados culturais na interligação de processos de representação, 

identidade, produção, consumo e regulação. Consideramos que, nos espaços das escolas 

de surdos, alunos e professores são produtores e co-autores dos artefatos e práticas com 

os quais se relacionam, produzindo jeitos de ser surdo, professor surdo, professor de 

surdo, bem como constituindo possibilidades de pensar o currículo e as práticas 

docentes. Para isso, metodologicamente a noção de discurso é central para a análise do 

corpus empírico a ser investigado. Entendemos os discursos não como um conjunto de 

signos, como elementos significantes que remetem a conteúdos e representações, mas 

no entendimento que lhes dá Foucault (2002, p. 56), como “práticas que formam 



sistematicamente os objetos de que falam”, discursos que engendram relações que, ao se 

operacionalizarem, produzem o limite mesmo desses discursos. 

 A partir de uma análise das relações entre poder, saber e verdade, entender a 

produtividade estratégica organizada e estabelecida de um discurso atual, no caso a 

educação bilíngue, que nos leva a ver e dizer formas particulares, tornadas como 

naturais e verdadeiras, sobre um objeto que não transcende a história, e sim, nela se 

estabelece e é fabricado.  

 Para cumprimento dos objetivos da pesquisa, estabelecemos diferentes 

procedimentos metodológicos divididos em três etapas: 1ª Etapa – Sistematização e 

análise dos dados produzidos nas pesquisas “Educação de surdos no Estado do RS” 

(GIPES/CNPq) e “Produção, circulação e consumo da cultura surda brasileira” 

(GIPES/CAPES e MinC). 2º etapa – A circulação e consumo dos artefatos culturais 

surdos no cotidiano escolar. 3ª Etapa: Efeitos das recorrências do cotidiano escolar no 

contexto da educação bilíngue e possibilidades da construção de políticas curriculares 

bilíngues para surdos, em uma perspectiva intercultural. 

 

Resultados e Discussões  

No que se refere à primeira etapa fizemos a análise da rede discursiva da 

atualidade educacional dos surdos no país, com ênfase na educação inclusiva e na 

educação bilíngue, materializada nos documentos oficiais do Ministério da Educação, 

como também nos discursos capturados nos Projetos Pedagógicos e dos Regimentos 

Escolares das escolas investigadas. No que tange a segunda e terceira etapa da pesquisa 

realizamos os contatos com os responsáveis das escolas selecionadas, a partir dos 

critérios de seleção já anunciados anteriormente, apresentando os objetivos e 

procedimentos previstos para esta etapa da pesquisa.  

 

Conclusões  

As conclusões do projeto focaram na análise curricular dos Projetos Políticos 

Pedagógicos das escolas investigadas em articulação com as  prerrogativas da Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. É possível 

perceber nessa analise recorrências discursivas quanto à cultura surda, produção de 

subjetividades surdas, experiência visual, artefatos da cultura surda, currículo escolar, 

espaços de ensino-aprendizagem e língua de sinais. No entanto há um distanciamento 

entre esses discursos e o que é disposto pelo MEC. 
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